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Chronica Oceidental 
Exactamei mito y Vestindo. 

nte quando as primeiras folhas 
ndo de grande gala às arvores, o céo, Qué tiveramos too dzul sem mancha como. 

luçaieza preciosa, poz'um manto de meio 
luto, e o peso da atmosphera desafinou o 
“gperamento dos nervosos. enfarruscamento dos altos deu-se tam- 
fem nos cspigtos 6 quando o sr D. Car. 
Rei chegou de Madrid, veio achar o seu 
Teino macambuzio e malhumorado. O ho- 

im macaco, menos dado à admitir con- 
Fenções, electrisado, sabiu para o Rocio à 
sizes das guns, e muitos invejosos pensa- 
qiam que não «é Jhes daria de ter muscula- 
Rá egual para tambem, pela mesma forma, 
istender um bocadinho os nervos irritados. pointoviscou-se o cêo, entroviscou-se a 

Politica. Os bontos de crise andaram outra 
pes Por ahi correndo é avolumaram-se de- 

Sie da visa do 8 sb Lucio ar 
+ Segundo consta, se negou a assignar 

decretos dictatorines: para que ra a 
ada a sancção régia 

hasjinta vez, porém, atoardas d'esta ordem 
haviam sido desmentidas, que muitos lhe 
JH davam agora importancia como outras 
qhes mereceram. Vive-se disto : uns com 
atos outros com esperanças, alguns de 

3 e de Csper nformie o palpite o lo de esperanças, conforme o pal 

as 9 vento d'esta vez, soprou contra 05 
Progressistas. O gr. José Luciano teve que 
Pre f éua demissão e a do ministerio a que 

Oi 0 sr. Hintze Ribeiro chamado ao paço 
Se domingo á note, já os nomes dos novos. 
qinistros eram quasi todos. conhecidos: 
Ãf&mOS o gr, Antonio de Azevedo na ma- 
gana O sr. Wenceslau de Lima nos estran- 5) 0 sr, Teixeira de Sousa na fazenda, 

   Vençõe 

  

O Rei Affonso XILe Sua Noiva, aPrincesa     

ietoria de Battenberg, 
“abindo da Capella Real de Miramar, 

onde se reali 

  

a a conversão da Pjincesa ao Catholicismo 

  

RAINHA LUIZA 

o sr. Pimentel Pinto na guerra, o sr. Cam- 
pos Henriques na justiça, e o sr. Pereira dos 
Santos nas obras publicas. 

Tanta vez sem razão sé falou na queda 
do ministerio, que não deixou de ser sur-| 

-se, quando tão pou- 
im para ahi norteadas. 

só versava sobre as 
   

é a grande discusi 
proximas eleições. 

Seria a surpreza que afogou nas gargan- 
tas as declamações durante as pimeiras, 
horas, ou séria o calor, quê veio de repente 
é amolleceu as melhores energias? As dis- 
cussões correm na verdade, sem grandes. 
ênthusinsmos. 

A primavera 

  

  

io cantada não é dentro 
dos muros de Lisboa a mais linda estação 
do anno, muito vencida em belleza por 
aquelles primeiros dias de suavissimo ou- 
tomno que derramam sobre a cidade o mais 
lindo oiro. À primavera tem sempre uns 
dias d'estes, pesados, excitadores dos ner- 

tatde saberá desforrar-se, quando 
as arvores já derem sombra e as Oláias da. 
Avenida forem cantadas por toda a poeti 
garotada dos pardaes. 

Não tarda à semana santa e já os lojistas 
de Lisboa andam n'uma azafama, cuidando 
de chamar para seus mostradorés a atten- 
são dos devotos visitantes das egrejas. 

Pena é que dias que eram na cidade tão 
caracteristicos fossem perdendo grande 
parte do que os tornava famosos. Às senho- 
ras abandonaram as mantilhas, que tão per- 
feitamente ficavam sobre seus cabellos pre 
tos, é o costume que exigia que messes dias 
não andassem de carruagem, deixava que. 
todos pudessem admirar algumas formo- 
suras mais avaras 

Já as procissões se realisaram dos Se- 
nhores dos Passos da Graça e do Desterro, 
Já vai a quaresma quasi em meio, já se vão 
preparando os vistosos cartazes das primei: 
ras toiradas. 
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Pudesse o 301 ao romper de vez as nuvens côr de elmo e de gem, nes tro mesmo tempo com Jos Íructos que tão boss esperanças estão dando aos lavradores, uma certa quictação dos espirros. Se por ahi, nascidos do qualquer circumsancia, os boatos não são tranquilsadores, tambemnão podemos ir buscar motivos de socego aos tel Erâmmas que nos chegam de além dis frómtiras, dogra gt o mando por onde quizer do nortê ão sul, de leste a oeste. 
Em Barcelona rebentaram agora confictos en- tre os estudantes. Os catalanisas invadiram "o da Universidade e apedrejaram os com s que assistiam ds Qulás; Receia se que eito movimento venha à ter ainda cone gs mto segs É Em Madrid, os deputados que são jornalistas abandonaram o parlamento, onde” nãd voltarão emquanto ali forem discutidas as questões que di Zem respeito à imprensa, coma já o fizeram bs pe: publicanos carlstas e catalanístas, Os jornalistas que, na tribuna que lhes é, reservada, tomava 25 Molas, imitaran o procedimento “de seus ele legas. Dois deputados Jornalistas” que eram di Febtores geraes das obras publicas é dar agrcul. tara, foram demitidos de seus cargos. Mito peor foi o que se deu em Marrocos, onde um cherle, hr pouco chegado do interior préz gou na meiquita de Tanger a guerra santa Rei Feceram sobretudo seus ódios 6 conferentes de Algeciras. Muitos mouros, excitados pelo prégae dor, deixaram de mandar seus filhos ás ebcolas christás, O ministro inglez já chamou à atenção das uetoridades, para as doleras inilamadis ne povo por estas predicas, mas a população moura Mão consente que lhes 'calem à prégador. As les 

  

   

  

  

  

Rações preveniram-se contra qualquer possivel ataque dos mussulmanos, 
Uma questão religiosa em Marrocos, como se não fôra bastante o que vae, pela Franck pormo tivo. dos inventários: mas eprejas, onde fas des. ordens, “as barricadas é a deíera dos catholicos Contra a força armada continuam com violencia! Na Chartreuse às tropas foram pelos camponczes recebidas a tira, e ab que marklam agorh levara deraseis cartuchos embalados. 
Os antimilitaristas continuam tambem trazendo à republica o desasocego, Em Brest os rapazes apurados ma inspegeão para o servico militar an. daram percorrendo às ruas da ciâdde entoando cantigas” revolucionarias, parando em frente dos quarteis « dando gritos de abaixo o exercito: asas peores novas que nos Vieram de França foram as de Gourriére, em cujas minas, por mê tivo duma explosão dê grisa ficaram chicerados mil é tantos homens. Actos de herojsmo prati cados pelos sobreviventes ou pelos allemBek quê êm auílio dos desgraçados para já paricâm, mandados pelo Imperador Guilherme, poucas wiº das salvaram, Os desmoronamentos hds galerias é poços, os guzes irrespiraw ções dos cadaverts, impediram és tra Auto mais dudaciosos & dedicados seus co panheiros, foram avgmentar o numero das vict “as. O quadro É horroroso, Bastará dizer se que duma familia de cicoenta membros um só resta que à possa chorar, Os mais felizes são os mortos. é os que tecm endoidecido. E dizor-se que era enorme o dividendo. d'aquelias minas repartido. pelos accionistas “Tamanha defgraça commoveu o mundo inteiro. Andi ha caridade em muita gente para oppórsé ão egoismo de muitos, 
Em Lisboa continuam as commemorações fu- nebros pelas victimas do deststre do Agiidabam Redlisot-se o bando. precatorio no paisado do: mingo, sahindo do “erreiro do "Paso, percori rendo as ruas da Biixa e a Avenida é tolhendo pério. d'um conto de reis. Na noite dieise di, Toi a sessão ma Sociedade de Geograghis, fa! lando eloquentemente, 08 ars, Ferseia do Amar raly Magalhães Lima, Senna Freitas « Veiga Bei. rão, Ainda alguns espectaculos se bão de realizar em favor das vicumas da Borivel catistranho Intervaar sebo talvez com 65 projeciadosoepes: taculos à favor da ideia do monumento cinhont de Gamílio é atado à sua familia. Os sr. Bai, empresario de S Carlos, e Jouquim Costa gerente do “teatro de D. Maria, já paseram cus ent cisposição. da commissão, que sa Capa is cipal de Lisboa se tem reunido para uata do assumpto. 

O tempo tem de ser aproveitado, que a estação abeatralvae no fim. 0 o No theatro de D. Maria foi com novo e verda- deiro exito representada a Ceia dos Cardenes, que levou como companheiras O Rei Geleneo é 

     

      
     

  

  

     
  

  

  

      

  

  

O OCCIDENTE. 

o Morgado de Fafe. Um espectaculo digno, como 
se vê, do theatro normal, 5 arios ve tambem dar que falar ond quer 
“Vamos ter entre nós Leon Cavalo, Saint Saens, Giordano e Perosi, que regerão a grchestra nas suas composições Noites memoraveis vão ser à grande arte, desta vez, tem que agradecer ao sr. Pacini O collocar tão alto o nósso theatro 
Rr legria pod fnctos d É sempre uma alegria podermos citar uctos de Jembrar, quando se trata de arte em Portugal, E não escasstaram assumptos desta vez theatro, mi Dela ares 

Xem” menos de duas exposições agora teem estado abertas : um csculptor se nos apresentou recem-chegido, de Paris o sr, Silva Gouveia, à cujo talento original toda a imprensa. Jhe têm prestado homenagem & o publico. concorrido & exposição realisada na sala da casa Bobone. Um verdadeiro encanto muitas das estatuetas apresen: das, engraçadissimas as carictaturas, E um ar= sta cuja personalidade se afirmou brilhante- mente, Assim se afirmou a dos alumnos da Aca demia'e pens onistas no estrangeiro, cujos traba: lhos merecem toda a attenção € nós dio direito a fundadas esperanças de que breve teremos em Portugal novos artistas quenos honrem,honrando seus mestres ão tes Os factos ma importantes na vida de isboa. estes ultimos “dias. ão. foram poucos. Fora. da Cidade, citaremos as corridas de auto: moveis, cuja primeiro premio coube ao ar Carlos Bleck. O seu Gutomovel Fiat percorreu o klomes tro dá estrada de Vallada em 43 segundos. Tornamos, sem querer, a pensar no homem macaco, ná Velocidade extinordinaria em que elle atravessou um americano em marcha. Poderiamos tâmbem haver pensado na ra com que de sexta para sabbado muitos sonhos se aluiram e muítos sonho Ou não tiveste 

  

  

  

  

     
   

   

  

  

  

   
João Da Camara: 

Os novos reis da Dinamarca 

Pela morte do rei Christiano IX, occorrida. em 29 de janeiro proximo passado, siccedeu no throno da Dinamarca seu filho O principe real Christiano Fr. derico Guilherme Carlos, que nas- ceu em Copenhague a à de junho de 14 O novo rei adoptou o nome de Frede- rico VII, indo assim procurara linha de suecessão. dos antigos reis da Dinamarca de que o ultimo. foi Frederico VIL. 
Frederico VII sobe ao throno com 62 annos. completos, tendo casado em Stockholm a 28 de julho de 1869 com a Princesa Luisa Josephina genia, filha do fallecido rei Carlos XV da Sue- cia e Noruega, à qual nasceu em Stockholm a 31 de outubro de 1851. 
Deste casamento nasceram oito filhos: Chris- tiano Carlos, hoje o principe herdeiro, que nas- ceu em Charlottenlund a 26 de setembro de 1870, 

e casou em Cannes a 26 de abril de 1898 com. a duqueza Alexandrina Agostinha, filha do falle- 
cido Gran-Duque Frederico Francisco UI de 
Mecklembourg-Schwerin, nascida a 24 de de- 
zembro de 1870; Christiano Frederico Carlos, que nasceu em Charlottenlund a 3 de agosto de 1872, é casou a 24 de julho de 1896 com a prin- cesa'Maud Carlota Maria Victoria, filha do prin cipe Alberto Eduardo de Galles, hoje rei de In- glaterra, e que nasceu em Marlborough-House a 36 de novembro de 1809; Luisa Carolina que masceu em Copenhague à 17 de fevereiro de 1875 é casou com Frederico George, principe de Scha- umbourg Lipp, que nasceu a 3o de janeiro de 1868; Haralá ri ano que nasceu à B de ou- 
tubro de 18,0; Ingeborg Carlota, que nasceu a 2 de. outubio de 1878 é casou tom o principe 
Carlos Guilherme da Suecia e Noruega, Duque 
de Vestrogothie, náscido a 27 de fevereiro de 
1861; Thira Luiza, que nasceu'a 14 de março de 1880; Christiano Frederico, que nasceu a 4 de 
março de 1887; e Dagmar Luiza, que nasceu à 
23 de maio de têgo. ; 

O novo rei da Dinamarca é irmão da rainha. “Alexandra de Inglaterra e Imperatriz das Indias, e pae do novo rei da Noruega (1 
Frederico VIII fez a sua educação militar ser- 

vindo no exercito desde à idade de 17 annos as-. 
cendendo ao posto de general e inspector geral 

  

   

  

  

  

  

  

  

0) Vide presente vol paginas 17 é 18º 

  

do exercito a que tem dedicado seus estudos, sendo tambem formado em direito pela universi dade de Oxford, que cursou. 
Por 1868 fez sua viagem de instrucção pela Europa completando u sua educação de 

principe a quem estava destinado um throno.| 
A melhor escola, porém, para uprender o seu 

officio de rei, teve-a seguramente em seu pae, 
que foi um módelo de reis constitucionaes. 

Ses nina <P o 

A Princesa Victoria de Battenberg 
noiva do Rei Affonso XI 

   

  Breve se vae realisar o casamento de Af 
fonso, KI de Hespanha com à Princesa Victoria 
de Battenberg, sobrinha do Rei Eduardo VII de Inglaterra, 
    ido ha já bastante 

tempo pela imprensa europeia com certa reserva, 
em consequencia da princesa ser protestante e 6 
Fei de Hespanha catholico, está oficialmente re- 

A princesa Victoria de Battenberg resolveu por. 
muito livre vontade converter-se no catholicismo. para o qual tem natural inclinação, podendo assim sem contrariar suas convicções religiosas, realiz Sar seu enlace amoroso e satisfazer, por ventura. ds conveniências. politicas que o seu casamento envolva, 

A conversão no catholicismo da Princesa Victoria. 
de Battenberg, teve logar, no dia 7 do corrente, 
na capela do palacio real de 
ue se realisou qua 

  

   
  

  

   infantas, O 
presidente do, conselho, alguns ministros e eim- 
Pregados do Paço. E É Foi madrinha da Princesa a Rainha Christina é 
celebrante o bispo de Nottingham, que entregou. 
à neophyta um crucifixo de oiro e uma me- 
dalha coritendo um autogre pho enviado por Pio X. juntamente com a benção papal. 
Como dissemos,a Princesa Victoriaé sobrinhado. 

Rei Eduardo VII, pois é filha de uma irmá deste. monarcho, a Princeza Biatriz da Gran-Bretanha é Irlanda, a qual casou com o Principe Henrique. de Bartenberg, que falleceu em 20 de janeiro de 
À Princesa Victoria Eugenia Eva de Battenberg, 

nasceu em Balmoral, à 24 de outubro de 1887, 
contando por isso pouco mais de desoito prima, 
veras, em que sua formosura desobrocha com 
todos os encantos da mocidade. 

A Samiia da gentil princesa é soberana no 
ran-ducado de Hesse, de que é Principe seu tio 
is de Battenberk, almirante da primeira esqua- 

dra ingleza, que no anno passado esteve no Tejo 
em viagem para os Estados Unidos, e tem tres, 
irmãos, os principes Alexandre, que nasceu em 1886, Leopoldo, que nasceu em 1888 é Mauricio, que nasceu em 1891. 

  

   

sete 
E 

O Passeio Publico do Rocio e a Avenida da Liberdado. 

Depois do terremoto de 1755, o mais demoli- 
dor e proveitõso de todos od municipios que tê- 
mos tido e que tão barbaramente civilizou Li 
bõa, obrigando-a a alargar-se para fóra do seu 
antigo circuito com uma abençoada brutalidade, 
um facto houve, de muito menor importar 
real, mas de uma alta significação social, que, 

ida em nossos dias, velo a dar um resultado 
lhante. Refiro-me extinção do Passeio Pu- 

Custa crêr, como a simples demolição de um 
logradoiro publico, deu em resultado a ex- 

ansão prodigiosa da cidade até o ponto em que 
oje a vêmos. Mas é fóra de toda a duvida, que 

foi a queda do Passeio o motivo principal é es- 
sencial desse movimento expansivo que, ainda 
hoje, quasi trinta annos decorridos depois do seu 
início, se conserva em toda a sua força é em toda a sua pujança, E 

Passados setenta ou oitenta ando sobre o ter- 
remoto, 0 alargamento da cidade que tão acele- 
radamente se manifestára então, alroixára sensiz velmente na direcção do poente e quasi se ex tinguira pura o nórie É 

té 188o Lisbôa estêve, póde dizer-se, estacio- naria. Os municipios, cujá acção demolidôra era indecisa e mal orientada, não conseguiam auailiar 
essa expansão com o favor do publico. 

O projecto da abertura de uma nóva avenida, 

       
    

  

       

    

  

  

  

  

  

  

  



  

O OCCIDENTE 59) 
      

  

  

tão discutido, e que tanta celeuma levantou por 
Esse tempo, foi Bem custõio de reali EA 
opinião pula protestáva. Cobriam de milhá. Fes de assignaturas os abaixo assignados contra o 
novo projécto, é não exagerarei se disser que se 
choraram lagrimas de saudade por aquele re- 
Sinto tão decantado e querido das gerações que 
Dos precederam, é que tinha de sacriicar.se ao 
formoseamento da cidade, Os muniipes não po: 
dendo já contemporizár com o publico enche. 

Se de coragem e, arrostando às iras populá- 
va quebrado o encanto ! Lisbôa, essencial. Eme rotineira, protestou primeiro, conformou-se 

depois e acabou por aplaudir a iiciaiva mun 
al quando, passados annos, depois da demoli- ff do Passeio, do cireo Price « de tantos outros 

Metóres sociaes, que lhe determinaram uma épo. 
ca pôde vêr rasgar-se, imponente e majestósa, à 
pe avenida, de onde hoje iradiam, a cada mo. » Outras artérias a breve trécho povoadas de inumeros edificios E js ruinas do Passci 

  

  

  

  

  E jo Publico brotou a Lisbôa 
is hajs, são profundamente diferente dessa outra 
Lisbôa, que 9 senhor Pinto de Carvalho nos des- 
Fexeu no seu precioso livro é que, qual outra. 

Áenis, rónascêra, em 1755, dos suas proprias cin- 
       

  Como todas i as grandes cidades modernas, — é 
Lisboa é uma grande cidade, apesár do que em 
Sontrário, queiram dizêr as Inds linguas indige- Mes o 8 nossa. capitá. cosmopolitisou-se, per- lendo em carateri orêsco o que ga- 
RE tatentico o em pterfico oco E 

résso, Oh! nada há como o progresso para inutilizár 
essas lindas bag; ? agatélas, essas precidsas ninharias 
que nossos avós tanto apreciáram, dando-nos gp, iróca feiissimas e desgraciósas. comodida- 
dest Da cadeirinha do automóvel, quantas co 
Piodidades se ganháram, mas, tambem, quantas 
dellezas se perderam ! As liteiras, às séges é as 

ruagens, que de França e de Inglaterra impor- 
timos, são. Pháses curionissimas dessa lenta 

ida lúta, do cómodo contra o béllo, do 
Progrésso contra a traição. geAtE então foi Lisbôa uma cidade portuguesa 
velho 1. teimósa nos seus anacronismos e nas suas 

ri RO aco cára de aan ao estei- 
do aí dos agundeiros, jantáva à 1 hora e reco- jpia cê. A Durgueni divertiaise na Floresta 
iibcia, onde o José Osti inventára, passa tem 

Ros maravilhósos, a arraia-miuda polkáva no Baile 
jiclonal, é Gui, é à nobrêza irequentáva 0s és- 

Rúndidos salões do Viana, do Farróbo, do Pena- 
del e qdo. Carvalhal. O Passeio Publico oferecia 
cos alfacinhas a sua alamêda centrál conchegada 
fomo. um salão, € onde se estáva como que em 
oia. Umas noites por outras havia brilhantes. 
paninações e deslumbrantes pirotechnias. L 

bôa em êso acorovelava-sa então, enchia todos 
5 Fécântos do Jardim, comprimid.se contra as 
Fogusos Anció a e curiósa, para vêr Uniao os 
uêtes e ouvir o trêcho sentimental de alguma. 
Pera em voga. sidade era perfeitamente outra, porque eram Outros Os fncrdres da sua exiteneli, Outras às 

vote condições Je sida, De então pára cá que 
Espaço transpósto! dá séges do boleia e às de bandeirinha cruzam: 

é más ruas, o típico, hoje degenerado, galêgo, 
$êm o clusico barril encostado pelas esquinas à 
o pero de niza, chapeu de pêlo e bota de cano, 

O Pro Cad na pis due apro? 
qm mexilhão, todos esses tipos bem portuguê- 
dia PEm carateristicos ensameando pela cidade, 
invim lhe um aspécto completamente diferente, 
Comimiam-lhe um cunho especial. Mas veio a 
Companhia das Aguas que matou o aguadeiro, 
eram os breacks & os mylords que deram cabo 
ds aéges, vo emm o Progresso exterminador 
psi caveira aberta pelo camartelo mu 

mokd sseio Publico foi, sem duvida, durante 
TANitO tempo um obstaculo a essa civilização. Ex 
tinto elle /o carro trianfél do. progresso desceu 

Yenida e entrou na capital. a 

Gançada já de resistir Lisboa deixou-se emfim 
Peneirr aeasa civilização. Começou a vêr novos 
qerisontes e a têr outras ideias. Os alfacinhas en- 
Olh; im de pensar no aformoseamento da sua terra, 

dubaram se e olharam-na, Viram-se atrasados, 
Gabaram pequenas as suas alamedas, exiguas as 

lo vas insignificantes as suas práças. O projécto 
Alargamento da cidade, que os pra pelo. 

os. 

      

  

    
  

  

  

  

          
  

  

  

  

  

  

Bubio, começáva a deslumbra-los, O que era jul- é od Bad irreais pra gado ircalisável principiou a pareeêr-Nhes pos: 
Vel: Diahi q exigit melhoramentos imediatos foi 8850, À camara exultou, Estiva vingáda! 
color uir um prédio, era aqui, ha 40 annos, 

ão grave e Lo malluramene pensada, como. 

    

uma viagem a Paris. Desde então, Lisboa princi- 
Biou a edificar com menos calculo e mais amiude 
oa rar que se abria era logo povoada de casas, 
rapidamente erguidas dos alicerces, como por um. 
Cnbanto, Uma verdadeira febre de edificar inva- 
di a cidade! a e do 

Dessa febre resultou 0 bairro Camões, primei- 
raménte, depois o Estephania, Barata Salgueiro, 
Campo WOurique, Calvario e Campolide, é agóra, 
Sem que haja um só momento de descinço, 
barros novos da avenida que se estendem 

ara o nó de Lisbon, conquistam dia a dia & 
amo a palmo os terrenos dos arrabaldes, é in- 

Paloo, à Wanquilidade bucolica das hortas e das 
Vedras, do bulicio e do movimento da vida cidadã. 

“Todos os dias, a cada canto retirado dos su- 
punidos lisboêt 5, se deparam nóvos prédios, como 
guardas -avonçadas da cidade que vem caminhando 
ct ui já perto; & todas essas edificações pas, 
e sam rir-e Delas suas muitas janélas das .hulá- 
Cao de madame. Rattazzi que sorria, entre com: 
faisiva e trocista, desta bôa cidade, cujo princi. 
Pai masscio tinha. O desafbro de acabar na famosa 
Torta das Tripas, 
isbn vingi-se exuberantemente desses e 

de outros gracêjos. de touristas pouco amaveis 
Onde ontem havia uma azinhága, topamos hoje 
do uma avenidas onde ainda há pouco assenta. 
Com miserasbarrácas, levantam-se predios de cin- 
Vo amdáres, feios é verdáde, mas imponentes como 
Somifestação do movimento expansivo da cidade 

“inda não há muitos annos, relativamente, 
mayamse banhos de, már em Belem, é fami 
prata” ue, to entrar do verão, alugavâm casa na 
havia quo Com 4 conviação tão absoluta de que 
Jon aerantar, como nós hoje, ao transportarmo- 
dar asma familia para Casches ou Estoril. E ha 
"to tinha começado o seculo xix e ainda o ve- 
jm de Mesquitela, no chegarem os cslóres 
de fulho, dizia, todo satisfeito, para os filha 
Cltapaçes, está me o córpo a pedir campo. Vamos. 
ara CArrOIOS cs à 
o fá iam verancar para o velho palacio de Ar- 
roios, que hoje apenas conserva. de pé a nobre. 
Frontaria arruinada 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

(-Se Maço Siqoas 
vos 

A Procissão dos Passos da Graça 
csença popular em Lisbon de quando sie a 

preciso o Senhor dos Bastos da Graça haver 
Bidração no estado do tempo asim se Este voe 
ração Vagão permaturo, logo chove, o se om 
São eo inua Pigorogo, despenhando as catar 
Ven o sobre a cidade, à certo que a prima- 
o ee pará amena, com seu sol doado é ar 
vera inremsar-nos viviicante é alegremente. 

E que aste anno aconteceu. — 
Vol ia da proisão sahiu a primavera tam- 

bem é era vêr a romaria de devotos, um tanto 
Dem Sos do calor e dos seus fatos dominguei 
afogado do poa de S, Roque e enchendo o ma 
festoso templo jesultico, para beijarem O pé ao 
peso bão) secular que este povo conserva 
Senhor, Conê balsamo, consolador que a fé yasa 
C auo O contos para lhes suavisar tantas dores 
davida. 

a o 

ida são do Senhor dos Passos da Graça faz 
A Preekigencia do lisboeta, é assim em quanto. 

parte do re sa de muitos usos e costumes 
le ge depesão tem banido, conserva esta procis- 
que O lie mesma ou maior devoção com que foi 
ejttida no seculo XVI. : 
vida no e hos um dia de movimento des 

cag PS de” Sexta Feira de Passos, a segunda 
ausado O de a do entrado, e 0 lisboeta que se 
seta fe ras dias de folia carnavalesca, mas- 
dir ne ando-se, rasgando-se, despe às tra- 
rd eg o, seu melhor fato, e presuroso der 
Pies ente ES roque, como que a penitenciar-se 
Je na adega Senhor uma press, à 

sopa vo e omaria todos se confundem os 
Ne do bres 68 nobres é os plebeus, os que 
cos cs Pe qe vão por costume, uns outros 
po ça tem, por que o ter crença é tr 
a care dh daqui que desespero, 
Dana Cha dê extradrdinaio ha miesta devo- 
o iva so tem conservado atravez dos 

são fue (Radio contam lendas é historias que, 
cod ma fórma não se prejudicam na es- 
cencia. nda diz ; 

Adendo di go 5, Roque chegou certa noite 

Poitti entrada a estranhos. O peregrino se foi 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

    dali desconsolado em busca de agasalho, indo ter 
ao convento dos frades gracianos, onde foi reco- 
Íhido com solicita caridade, 

Neste convento se demorou cinco dias, ao fim 
dos quaes desapareceu sem se saber como, 
achando os frades na cela do peregrino uma ima” 
gem do, Jesus Ghsto no passo doloroso d da 
para o Calvario. 

Esta imagem milagrosamente achada, foi ex- 
posta à veneração dos fe, e logo princi 
fama como multo milagrost, o que mais augmen- 
tou a devoção. 

Esta é à lenda que, como quasi todas, tem a 
sua parte maravilhosa” A historia, porem, mais 
una, conta que outra foi a origem da itagem. 

a historia: 
“Luiz Alvares de Andrade, homem muito conhe- 

cido pelas suas devoções em collocar quadros das 
almas do purgatorio pelas ruas de Lisbom, qua- 
dros que elle proprio pintava em madeira e em 
azulejos, como ainda muitos vimos por essa ci 
dade, tentou fundar uma confraria da Santissima. 
Cruz, pretendendo estabelecel-a na egreja de 
S. Roque. Os frades porém não poderam satisfa- 
zer a pretenção de Luiz Alvares, por não terem 
Capella nem casa para dar é nova confraria. 

Recebida a negativa dos frades de S. Roque, 
procurou Luis Alvares de Andrade e imais alo 
guns companheiros de suas devoções, outra egreja 
nd Ines fosse permitido realsar seu intento, € 
aPessa diligencia encontraram acceitação na egreja 
da Graça, cedendo os frades a capella do cru- 
2eiro, do lado da Epistola, para ali se estabelecer 
a confraria, a ; 

dor aquelle tempo chegou à Lisboa. um esculs 
ptor iallano, de que se ignora o nome, o qual veio 
Offerecer algumas obras da sua arte, entre ellas 
uma cabeça de Jesus Christo macerada e ferida 
dos tormentos da sua Paixão. Soube disto Luiz 
Alvares de Andrade é procurando o esculptor it 
Jiano lhe comprou por tres crusados a dita cabeça 
que foi ainda, offerecer aos frades de S. Roque 
para ahi fundar uma confraria dos Passos, mas os. 
Frades jesuítas regeitaram o oferecimento e Luiz 
Alyares, veio ao convento da Graça onde foi ac- 
ceite a àua oferta. 
Completaram a imagem de rocea, vestiram-na 

e expozeram na á veneração do publico na mesma. 
capelia que acima referimos, 

À vista de uma imagem que devia ser mais per- 
feita, vindo da Italia, onde a arte tinha seu berço, 
do que as que o publico de Lisboa estaria habi- 
tuado a vêr nos altares, n'aquelles tempos, fez 
certa impressão, despertou, estamos certos, gran- 
de curiosidade, é tudo correu a vêr o Senhor dos 
Passos, que pela primeira vez era exposto nos al- 
tores ds note egos. 1, Na 

concorrencia foi grande 4 egreja da Graça, 
a visto imagem avivára a fé dos crentes, mui 
tos lhe pediam praças, fazendo promessas, é os 
gs alcançavam Bom despacho das sus auplicas 
lvulgavam o milagre obtido, augmentando. cada 

vez mais a devoção dos fieis 
Depressa se organisou irmandade e nella se ins- 

creveram. os mais nobres, os reis, os grandes do 
reino, e todos concorreram para dar o maior 
brilhê e riqueza ao culto do Senhos dos Passos. 

D'aqui nasceu o despeito dos frades de S, Ro- 
que, que tendo tido primieiro em sua mão tão pre- 
Clota imagem a regeitaram, e então foram para 
juizo alegar direitos de prioridade sobre a posse 
dia devota imagem. 

Gusta crêr que frades ilustrados, como eram 
osda companhia, se abalançassem a tal demanda, 
num presumido direito tão. contestavel; é pos. 
sivel, porem, que à ambição os cegasse, não lhes. 
deixândo vêr à improcedência da sua causa. 

Entretanto a sentença que obtiveram ainda lhes. 
deixou um raio de esperança, pois que confir- 
mando à posse da imagem nos irades gracianos, 
estabeleceu que na vigilia da segunda sexta feira. 
de quaresma viesse a dita imagem para à egreja 
de $. Roque, ficando à pertencer-Jhe se pernoi- 
tasse nfeste têmplo alem da dita sexta eira. 

Desde então se fez a procissão dos Passos com. 
todo o tempo, é mais de uma vez tem recolhido. 
á Graça debaixo de chuva e tempestade, para 
não ficar em S. Roque a imagem. 
Vem de seculos esta procissão; vem dos tem 

pos mais aureos da nossa historia interessando O 
povo e os reis, que, desde a Aynastia de Bragança. 
todos tem pertencido í irmandade do Senhordos. 
Passos da Graça, e todos teem dado valiosas of- 
ferendas à devotá imagem. D. João V lhe offere- 
ceu um resplendor de oiro. D. José I concorreu 
para as obras da restauração da egreja, que O 
terremoto de 1755 arruinára. D. Maria [ deu-lhe 
valiosas esmolas, e todos os reis de Portugal, 
desde então, vem visitar o Senhor dos Passos d 
cereja de S, Roque antes da procissão sal 

  

    

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

     



    

  
      

  
AZAVENIDA DA LIBERDADE (photographia Rocehini) |  



A procissão dos Passos da Graça 

   
    

      

            

Tempo houve em que a flôr da fidal és ve em que a fr da fidalguia portuguêsa se 
epconporava mesa pebcissto, & muita vez Iá Vimos o mare- 

chal Duque de Saldanha, empunhando a vara de juiz, segui ghal Duque de Saldanha, emplnhand de juiz, seguir 
5 tempos, porem, não tem feito esmorecer a devoção 

Pela imagem do Senhor dos Passos da Graça, e quer seja na 
Procissão, a mai respeitosa & acatada pelo povo, quer na sua 
$grej, aid todas as. sextas ira está exposto À vencração 
dos eo concorençãa É meme, dos ahi nã det 
Ri fenda contos a alma nf pro ren bi 

  

      

S.M. A Ranúta D. Maua Pia E S. À, O Inrante Di Arronso 
Samno DA EGREIA DE S. Roque 

“Esperança, orença e fé no futuro” 

o é o gonio dos poetas, infelizmente, 
E mundo.» que ha de nunca governar o É 

e ão da Camara-—O OCeIDENTE, N.º 977» 

5 artigo Chronica ocidental, 
pão É meu o titulo que encima este estudo e nem são minhas as seguintes quatro 

Posições que abranjem outros tantos periodos : 

  

          

   
   

  

      
OQUE, Sama DA Procissão DA EGREJA DE S. Rá 

DO DE Santo Leno S. Ext o Arcenspo Dt MiryLENE CONDUZINDO O 

é quida Norida entre a candura e o pudôr, perfuma, enteia 
divinisa o amor que, depois se géra entre a castidade é 

à pureza, 

anida 
des- 

“Amor que em nome de Deus ha de forçosamênte (e 
Bertar no Coração dos dirigentes do mundo social os seus 

latro pontos cardinaes—o bom e o belo, 0 justo e onobre. 

canbqtttôno de Caim, que tem por pedestal o punhal e o 

ão. com que se esphacéla o peito de irmãos, está para 

Curçada De S.S. MM, Ei 
ES, A. o Principe D. Luz, À EGREIA DE 

Rei D. Cantos, R. D. Aut 
S. Roque.     

  

desabar mais cedo do que pensam muitos dos advogados da 
tyranoia, ante O império da creança, o qual, pura como vem. 
do cêo, de ha seculos sem conta ella não cessa de edificar. 

O dieito da bêsta (o da força) por si mesmo se escon: 
derá ante q esplendor da força do direito, que estabelecerá 
der gone da Juea: pela existencia existência da solidarie- 
indo fumano- divina: O mande: tem constituido para mui- 
tos: o unico. ponto de mira e 0 sonho delicioso m carreira 
devida 
dos tintas de sangue ergueram-se nas primeiras idades 

rasto esferóie, nossa morada e ainda conservam o vermêlho 
dá côr, alimentado pela guerri. 

Destino triste i--Visão pavorosa! Todavia, matisa nos pras 
dos à verdura da relva, 0 encanto das fôres é o esbater dai 
fu solar em tão formoso tapete. 

“o omem góta quando contempla similhante quadro de 
suspidade incomparável, sente-se faiz perto das aras da Ná- 
doa de onde se exgla no aroma da vejetação luxuriante 
da peroia aquosa transformada 

E Lerto: que a harmonias dos campos são interrompidas 
gunsos Vezbs pelo. soldo “da lutas más. não perduram as 
Eirranções ném significam. ambibfio, inconfessavel, téem 

Cosa isa eficiente 4 defêsa dos ninhos por seus iimhitaveis 
Esifeadores emplumados contra o ataque. injusto das aves 

No. meio denominado social, q! 
ventam-se, pretestos de rdpint e 5 
manutenção bélica. 

O puntal e o Ganhto divisam-se com efeito, valendo de 
argunênto a duas classes de homens imensamente parecidas, 
Nao Gbstánto os. maximos requintes de simulação que uma 
Qélas emprega para permanecer inconfundivel com a outra. 

  

  

   

   por antonomásia, in- 
ortam-se motivos de. 

  

    

   

O Sennon nos Passos DA Graça 
(Instantaneos do sr. Alberto. Lima)



da 

  

   As jluas classes à que aludo perflam se, tificadas, na celebre fráso atribuida a um pirata respondendo a Alexandre Magno. Sim; porque os. membros duma, tiveram a dita de galgar eminencias, empunhando o léme da governação dos Estados, são ilustres e gran- 
des senhores, porque, menos eleitos da fortuna, os membros da outra não alcançaram ainda o po. der, São entes perigosos, assassinos cobardes, lissimos saltcado-es. 

Isto, é O rejisto imparcial da filosofia por um lado; 'por outro lado, sinda hontem, por exem- plo, acabâmos de assisti a tuma guerra tremendi nte dois império, tendo como causa uma di puta de posse territorial por conquista. A que es- Tará hoje reduzida aquéla famosisima circular de Nicolau 11, convidando a humanidade á paz? Sobre que problemas de justiça é de direito co- jitarão agora, os representantes do Japão, delega- dos «o congresso inaugurado em Haia, no dia 27 de maio de 1809 2 
A Turquia, na Europa e Marrocos, ds portas da mesma Europa, o serralho e o alfanje, não e: tabelecem contrate irisorio perante à Jetra do coiligo fundamental de povos que proclamamprin- cipios eristios e liberdades plenas? ij E sem embargo, de Aljeciras poderá provir a 

guerra, da culta Alemanha sair a primeira voz de 
fogo, da liberrima Inglaterra. transmitir.se a or- dem de combate ás esquadras poderosas apare- Ihadas nos exercícios frequentes. 

Aljeciras!—+ O direito da bêsta (o da força)s quanto dista «da força do direito», e quando em existencia da solidariedade humano-divinav, será um fato consumudo nos fstos das gerações hu 
Haverá rasão no futuro, o auetor das proposi- ções transcritas atrás? 
Não as anulará na cena hístorica dos aconteci- mentos, o palpavel da sentença contida no assér- 

to que tomei para epigrafe na prosa dum poeta? Miguel d'Arriaga, autór das mesmas proposi- gões, pelo menos, resumiu, imprimindo-lhes con- 
tôrno de poesia, vastos idêaes de realisação pos- 
sivel. 

À ercança influe no modo de ser das sociedades. desanuvia o olhar tôrvo da propria ferocilade tirana e despotica. 
Não foi debalde concedida ao berço da infanti Jidade a aurcola da inocencia, nem tão pouco de- 

balde existem laços misteriosos que cativam sê. 
res de sexo diferente, unindo corpos num mesmo. 
amplexo damor e consubstanciando indivíduos. 
na elaboração perfeita dum cerebro comum. 
act espécie de fenómenos fórma o exereto 
os inimigos da maquina de guerra e do «thrôno 

de Cimo. E ç 
O dominio caberá por direito ao sentimento de- 

licado que inspira actos sublimes e arrôjos de ar. 
tista, e à aguia simbolica de morte que se ali 
e equilibra na rejião das nuvens ha de abatêr, 
submissa, O vôo audaz diante da intimação do, 
amor emanada do espirito fraternal. 

O presidente Roosevelt, em que circumstan- 
cias conquistou, espontancas, às simpatias publi- 
cas, no mundo inteiro e foi, verdadeiramente, he- 
roe imaculado: em Cuba, avançando impertérri- 
do A festa da cavalaria americana, o, semeador de paz, congraçando japonêses e russos no curso ardôrdão do ldgdio duma guerra exterminadora? O hino, que irrompe unânime de todos os pei- tos, saudândo o astro da bonança em toda à par- te onde Ele surje, depõe favoravelmente em rela- são é creatura racional, de essencia incompati- Vel com o amargór do fé) criminoso e pronta sempre à sorrir ás cintilações rutilantes. O arco-iris fascina-nos, quando se destaca, ni- tido, nos seios da atmosféra; no gorjeio das áves alguma coisa ha que nos prende e encant oceano entontece-nos enlevando nos; os acordes da musica dulcificam e causam delirio; a benel é recatada, a estética do card. 

lada na belesa das dedicações, nos. processos da equidade e mis isenções nobilissi mas, concentram-nos em religioso recolhimento das faculdades, comovidas e edificadas Dois pólos dividem, portanto, o animal huma- no, sob o ponto de vista psicolojico: o pólo em que predomina a abêstas propriamente dita, e o pólo em que à supremacia pertence ao entêndi- mento clarificado no crisol da purêsa, 
Coesistem, porém, estes dois polos m de cada ser, e ahi travam a luta das solicitações. imponderaveis, á qual não são estranhos o orgu- Jho sobranceiro & & egoismo cruel É 
uantos seculos serão precisos para que a alma Ni ondççee CA po Cao engrandêça no cadinho mítico do aléto gencros 

so, € o radique no aimperio da creança», e O ro- 
bustêça no respeito da muiher emancipada afinal 

   
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

         

  

O OCCIDENTE, 

pelo proceder genuino de sua dignidade honesta? Aferindo pela ascenção prodijiosa do presente os factos do passado, já perdidos na noite de tem- os remotos, será Hsito imajinar no homem do porvir, melhor orientação peiquica € menor im. pulso "de intensidade concernente a fócos de in- 
Cidencia material? Um véu tenebroso encobre o futuro, sempre cheio de surprêsas e de lições grandiloquas; mas não julgo uma utopia vatisinar, em presença das aquisições científicas dos. nostos dias, cih que avultam maravilhas traduzidas no assombro do dio e da telegrafia sem fios. não julgo uma uto- pia aticinar, repito, uma era de iris e de risonha esperança, em Que'a carne ocupe o segundo lu- gar e o amor Cresça e médre na escola do tra alho esucado, na Jei da consciencia. réta, nó apçumo da propria divinisação solidaria. Antes de ser alcançado Um tal nimbo de ven- tura social, ha múissimo que derruir o camai Jo civilsador no invio da protérvia e no redúto do crime audacioso; mas que importa? progredi? é preceito de Deus, aspiração ejitima, e ineb te'perfume das almas! 

  

  
  

  

  

   

  

    

  

      

D. Fuaxcisco De Nonowts. 

LITERATURA RUSSA 

BOLES 
JERRIMO GORICI 

  

(Coneluido do 
cure — lhe disse cu 

E ahi está, sempre que conto esta historia, e 
chego a este ponto, fico logo em um estado abr 
surdo... pieguice pois não acha 2... 

Escute —lhe disse eu, pois. 
Ella, levanta-se d'onde estava, investe para. 

mim, Com 05 olhos à lusir e pega a cochichar... 
ou, mais exactamente, a zumbir com aquella sua 
voz de baixo-profundo, e assenta-me as mãos nos, 
hombros. 
=E dai, que tem isso ? Hein?--Sim, é assim 

mesmo! Não existe Boles, de qualidade nenhu- 
ma... é Terêsa, ainda menos !... E do senhor, 
que lhe importa? Custa-lhe muito rabiscar para 
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ahi com a penna uns gatafunhos no papel? Deixe. lá! Ora o senhor... que é assim... tão branqui- 
-acendinho!. . Qual Boles, nem qual 
o que ha sou eu só e mais ninguem! 

E então, isso que importa, hein? 
—Ha de permittr.... disse euy-— atordoado com. 

semelhante recepção; de que se trata?... Ni 
existe o Boles? 

—Pois já se vê que não 
so? 
—E Terêsa, tambem não existe? 
E Terêsa, tambem não ! a Terêsa sou cu, 
E eu sem perceber patavina: Arregalo 0s olhos 

para a ver melhor, é tento compreender qual de 
nós dois perderia o juizo. E clla volta para a mêsa, rebusca por instantes, torna à vir ter com» 
migo, e em tom de offendida, profere : 

to que lhe custa tanto escrever ao Boles, 
então ahi tem a sua carta, leve a! Alguem have. 
rá que m'a escreva... 

E vejo que tenho na mão a carta para o Boles. 
Já viram uma mulher assim 1 a 
—Ora cêcute, Terêsa, que quer isto dizer ? Que 

necessidade tem de que outros lhe escrevam, se 
eu escrevi em seu nome, e se não enviou a carta ? —Para onde ? 
Para onde havia de ser... para o Boles 2 —Mas se É coisa que não existe 1 y 
E eu cada vez a perceber menos ! O meu ulti- 

mo recurso era rir-me d'aquella historia toda e 
abalar. Explicou-se ella 
E d'ahi?--disse ella em tom de offendida- 

  

  

  

  

« E então que tem 
  

  

  

  

  

  

  

Se não existe, tanto peor !— E abriu os braços, 
como se   'compreendesse porque rasão hão 

E quem me dera que existisse um .. 
uma mulher como qualquer outra Z Ab | 

sei... sei muito bem... Mas não faço mal 
inguem, pois não é verdade ?--Vou-lhe escre- 

ver... E ahi tem, o senhor escreveu-me uma car. 
ta, para o Boles, e eu, dei-a a outra pessoa para mia ler ; é quando ma IGem, escuto, & digo com- 
migo que existe, o Boles | E peço que me escr 
vam do Boles para a Terêsa .. para mim. É se 
me escreverem essa tal carta é ma lêrem, então, 
ficaria acreditando de todo em como existe um, 

E assim, menos me custaria à suportar esta vida. 

   
   
  

    

  

  

    

    

im... Diabos me levem... Pois bem, 
desde aquelle dia, tenho escrito. regularmente, 
duas vezes por semana, cartas ao Boles à Terêsa, 
  

  

   
E com que esmero não-re; 
tas, gia eu as taes respos-    

ella a escutar, lembro-me bem, e a chorar muito de rijo... a chorar com uma vozeirão de o-profun do. E em paga das lagrimas que eu 
  

  

* a fazia verter com as cartas do tal imaginario Bo- les, concertava-me quantos buraquinhos encon trava nas minhas piugas, nas minhas camisas, é assim por deante. Depois, obra de três méses posteriores a esta historia, pregaram com ella na cadeia, não sei porque ? E agora, terá morrido, certamente, 
O meu amigo assoprou a cinta do cigarro, olhou para o céu, a scismar, e acrescentou : Sim, quanto mais uma creatura humana pro- “vou da amargura, tanto mais ardente é a sun sede de doçura. Nós não compreendemos isto, nós, co bertos com o nosso capote de virtudes Pançosa é a olhar uns para os outros, através do cendal da embofia é du convieção da nossa infalibilidade universal, 
E d'ahi resulta qualquer coisa de muito asna- tico... e muito cruel. Dizemos: Uns decal- 

dos... E que vem a ser os decaílos?... Antes 
de tudo... homens ; os mesmos ossos, o mesmo. 
sangue, a mesma carne e os mesmos nervos do que nós 

Tem no-lo lanzoado nos ouvidos todos os 
iss, ha seculos. E nós, a escutar, e... por Deus, que absurdo ! Ter-nos-êmos tornado. surdos dê todo, porventura, á força de escutar os humanos 
sentimentos prégados em tão alta voz? ., Naes- 
sencia, nós. mesmos, somos tambem uns decaí- 
dos, e profundamente decaidos,.. em um abis- 
mo" de duvidas de toda a casta, da crença na 
superioridade dos nossos nervos & dos nossas ce- 
rebros sobre os cerebros e os nervos d'esses se. 
Tes que apenas são menos astutos. do que nós, é sabeim menos bem” do que nós passar por bons. Nas. . basta a semelhante respúito. 

E vão velho, tudo isso... que uma pessoa en- vergonha se de o repetir... E vão velho... t vel 
M, Mactno. 

CEE ES EE 
NECROLOGIA 

Commendador Francisco Lourenço. 
da Fonseca 

Na avançada edade de 88 annos falleceu em 
Lisboa, no dia 9 do corrente, este benemérito é 
prestante cidadão, que na infancia da vida, levado: 
ão Brasil, onde tantos milhares de portuguéses 
vio dar O seu sangue ao trabalho incessante, na 
grande Jucta da existencia, lá se lhes aviva O 
amor da patria, que idolatram em seu coração 
affectuoso, a qual desejam cograndecer é elevar 
acima de tudo, constante so-ho do expatriado. 

  

    

     

  

  

  

  

    

  

  

Comsenmavou Fnancisco Lourenço DA FonskcA. 

Foi diestes bons filhos de Portugal o commen- dador Francisco Lourenço da Fonseca, à quem 
io faltou. intelligencia é vontade para bem ser- 

vir o seu pais, em tudo que o engrandecesse, lhe 
désse brilho é honra, desinteressadamente, sem. outros pro /entos mais que a satisfação intima de 
ser util, de vêr progredir os empreendimentos: 

  

  

  
| 

    
 



  

de sua inicjat cjatiya é tantos outros que n'elleencon- Ei poderoso Asas E Ro tancisco Loure y urenço da Fonseca passou o me- bg de ava mocidade no Rio Grand do Sul onde eve uns trinta annos, e ali, com seu trabalho 
Tanvojg inteligente, adquiriu bons meios de for- 
upa de que não fol avaro, pois prestou relevan- qu serviços à colonia portuguêsa, sendo um dos 
que mais concorreu para à fundação do Hospital apela dos Portuguêses vidio 802 regressou a Portugal onde à sua acú Qidade e desejos de ser util encontrou logo vasto dêRo, paca exercer no desempenho da direcção 

ylo de Santa Catherina, a que prestou, na. 
gerencia, desvelos verdadeiramente pa- 

  
  

  

  

sia longa Tornaes* 
Fundava- a úndava-se por esses tempos a Sociedade Pro- tora de Belas Artes « Francisco Lourenço da 

res, feoo Sendo um dos seus primeiros subscripto- 
capita purte da direcção, como Mesoureiro, 
Prestar lesempenhou por espaço de dez annos, 

dedo à ca romid o CS one ot 
do pocos Serviços, o que lhe valeu ser distingui 
GR gpoE El-Rei D, Luis, presidente aquela so- 
O diplonço im. à commenda de Christo é receber 

iploma de Academico de Merito 
jectoPuplsssor Victor Bastos havia feito um pro- 
digo de monumento à Camões, projecto que 

focou a alguns amigos e pessoas de influencia, 
sê Me resultou organisar-se uma comumssão para PesEONStruir o monumento. ao. grande, épico. 
Ae, Goma cen quebra homen 
Cx cotação social, como o duque de Saldanha 
ros; à ella logo Se associou o commendador 

mempnco Lourenço da Fonseca, que foi dos 
Colonia porais Prestantes, obtendo donativos da 

ram a vbaruguêsa no Brazil, que muito auvilia- 
Co a! io d'aquelle intento. 

teve Gommissão Central 1º de Dezembro de 1640» 
Es o commendador Francisco. Lourenço dá 
Enthusi um dos seus membros mais dedicados e 

elle iastas, pois não só foi seu thesoureiro, como. 
qelle Parti a idéa de se levantar o monumento 
coa Rest iuradores de Portugal, para 0 que alem: 
Portuguese, importantes donativos da colonia 

tuguésa no, Brasi, desenvolvendo neste em 
Penho todo o zelo é actividade, que teve a grande 

ação de vêr coroada do melhor resultad 
tiva e pe importante serviço deve Lisboa á inici 
rimo. ntelligencia do benemerito extincto. Refe- 

DA eÇDOS a Esse grande melhoramento realisado 
é Casa copia é o qual param tanto ouros 

e teem transformado, completamente, en- Brandecendo ac cimbelerandosa” “em 
H seo Lourenço da Fc 

pal de | sitmado à verenção da Camora Munici 
Pal de Lisboa, Neste cargo, o seu génio activo é 
ioemador afirma-se em Importantes pelhora- 
ajcos Dos Pásseios da Estrella e de 5. Pedro 

ara, promove a arborisação na cidade; O 
Iezament É inieaçaiPento dos cha 

mararia de tes termos “Senho Pal de Li 
ima def 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

es, “e de sua larga 
proposta apresentâda em sessão ca 

24 de janeiro de 1876, concebida n'es- 
  

res. — Proponho que a Camara Muniei- 
isboa solicite, com urgencia, do governo, 

concosi de expropriação, por zonas, afim de lhe 
deseder o terreno, preciso para o rompimento 
mA avenida que parta ur. toda à largura do 

as “polo do Rocio, e pelo valle que medeia entre 
; guos do Salitre e de S, José, com direcção à 

astião da, Pedreira; alongando-se e alur. 
Vando se convenientemente para se formarem no- 
Cs Praças é ras, de sorte que se dêem à esta 
ções Pd Espaçosos para novas pipes 
Sis, embellezamentos cm tudo dignos d'est dade, amais bem situada da Europo, é a mais 
favoreci é 
clima “ida da Providencia, pela amenidade do seu 

  

    

  

Fong janeiro de 1876. — Francisco Lourenço da 

RE iniciava bo imp á grid EE iniciativa bastaria para impôr à gratidão fublia a memoria do benemerito português que falto se esforçou em servir honrada e déinteres- lâmente à Sua paia cats tidos à inner de ses serviços so o PSfM6o não mos obrigue à resumir Está home. 
atm que prescamos ao que ol nosso presado 

£o dê quem conservamos boa lembrança. 
so ssa Su Mie fam a expeesto do nos 

  

De. Luis d'Almeida e Albuquerque 
o decano do prof j Sa o professorado e do jornalismo 

Copie Que a ur ouro dedico a ida & 
de FO caracter, austero no cumprimento do 

(er, tal foi o dr. Luiz d'Almeida e Albuquerque e ) Sê finou no dia 5 do corrente, na sua cisa 

Era 

  

O OCCIDENTE 

  da rua Belver, cercado. pelos carinhos de sua 
filha D, Luiza, companheira da sua velhice e a 
quem elle muito queria, dedicando-lhe ainda não. 
Ramuito, no Natal do anno passado, uma poesia 
em que falla o coração do pae estremoso nos ul- 
timos versos: 

Quviria que no termo 
Em que à vida se exbalar 
Nesse solemne moménto. 
Quero a tua mão beijar 
E nesse adeus derradeiro, 
(E não longiquo antevejo) 
Que ta me sérres os olhos 
E" meu supremo desejo. 

     

E assim foi, Sua vida não se alongou muito ; 
«cus olhos foram cerrados pela mão picdosa é 
querida que elle 

Nesse solemne momento 
Quero à tua mão beijar. 

Feliz velhice que as ambições e vaidades do 
mundo não inquietaram. Soube apartar-se d'ellas, 
no convivio. dos, livros, no desejo de saber, de 
ilustrar seu espirito, para o integral desempenho 
“la” Sua missão o ensino, preocupação; de toda a 
Sua vida, que nem a canceira nem à idade esmo- 
receu. 

Sessenta annos de professorado, quarenta de 
são os titulos honorificos que outros 
à dr. Luiz d'Almeida e Albuquerque, 
pôr à consideração e respeito dos seus 

Poncidadãas. Ainda não ha muito os seus colle- 
as do corpo ducente da Escola Polytechnica, de 
elle erm director, lhe dirigiam uma mensagem. 
le felicitação por ter completado sessenta annos 

de ente nlaquella escola 
Egual manifestação lhe fez em 1594 quando 

elle Eompletou o seu cineuentenario dê professo- 
cado, o mesmo. corpo docente, offerecendo-lhe 
Ta linteiro de prata acompanhado da seguinte 
Monssgem, documento altamente honroso para 
eoenaria do fallecido que aqui deixamos archi- 
vado. 

“Querido collega e director. Ao terminar o 
A dano lecivo, que márca o cincoentena- 
e a regenciá ba Escola Bolitechnica, e 
o da oo que o jubileu da vossa honrada & 
ue mesa vida gcademica, não podemos deixar 
a eatulr vendo.vos attngir ese pe- 
de po tido da tarreira professoral na pleni- 
tude da actividade é da saude. nas 

dabirabindo-se a vossa natural simplicidade 
de indole a mais expansivas demonstrações es 
Sâmos de vossa amizade que vos dignareis accé 
tap com O alfteto com que vos é endereçada, à 
Peguêna. lembrança que juntamos é que ficará 
Dednas, para vós, é para os vossos, como. o docu- 
den ehaterial dos sentimentos de consideração 
Ee estima que, em tão larga camaradagem, os 
E fios meritos dê caracter e de inteligencia fun- 
Vofam no coração dos vossos collegas de hontem 
é de hoje. Ê 

dscola Polytechnica, 30 de julho de 1894 — 
Ao bee e Exde Sr. Luiz d'Almeida é Albuquer- 
que, lente e director da Escola Polytechnica. — 
Aítbnio de Serpa Pimentel, Augusto José 
êle Luiz Porohirio da Motta Pegado, conde 
Gemeniho, Adriano Augusto de Pina Vidal, Ma- 
Semno de Carvalho, Conde de Macedo, Joaquim 
emesconcellos Guião, Alíredo Schiappa Mon- 
Ciro: Moraes d'Almeida, dr. Patrocínio, E. Ma 
Ojos Santos, Eduardo Burnay, Antonio Fran- 
Uo8 da Costa Lima, Francisco Ferreira Roquette, 
Estar Osorio, Antonio X. Pereira Coutinho», 
aa estas honras com que o distinguiam, 

corso recompensa do seu grande trabalho, que o 
eme dalmcida e Albuquerque mais estimava, 
Peso iciom à sua conciencia que elle cumpria. 
em o seu dever. 
Eram assim og homens di sua tompera e que 

cada vez mais vão rarcando. E É 
Quando, no governo de Costa Cabral a im- 

rena vivia amordaçada pela lei das rolhas, uns. 
Premnta libernes assignaram um protesto contra. 
sessenta dade, o dr. Luiz & Almeida e Albu- 
isrque foi um dos signatários. Dos que al fir- 
e o nome só resta, que o saibamos, Bu- 
ato e o dr. José Vicente Barbosa du Bucage. 
a vez ou outra lhe havia de ensombrar seu 

ca a Vtupo à lembrança de tantos companhei 
be amigos Nibbraes que temido Fepou- 

no da morte, Entretanto essas. 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    

    

  

  

  

   

lembranças não 1 eu caracter. Contando 
o ga anos conservava a mesma forçá de 
cerca de 87 roma clareza de ideia, que tornava 
vontade, à na imrerezsano é vivo, recheiada 
a gotas a proposto, onde havia     

  

  

a intenção critica e philosophica, d'um espírito 
an RR Saad 

  

Rn ca 

Nem uma corôa, nem uma flôr a cobrir-lhe a. 

do Commercio enviamos nossas condolencias. 

  

  

  

   

  

   19 de dezembro de 
aberto 0 concurso ão pros 
lente subs 

se mesmo anno foi imento do logar de 
tuto da cadeira d'Economia Politica 

y je que era lente proprie- 
ande José Estevão, Eram competidores. 

    

  

   

  

       
   

  

      
João José Pereira Palha de Faria Lacerda, M 
guel Carlos de Novaes e Sá, Sebastião José 

  

d'Almeida e Albuquerque. Foi este ultimo o pro- 
posto, depois dem biltnte concurso sendo Bomeado ente da 102 cadeira por portaria do, duque da Terceira. A açõ Em 1846 entrou como redactor na Ilustração; em 1847 foi nomeado secretario geral do governo. dê Bras em 1848 claro aciamente itanos em 1849 no Faro, e em 1852 no Pair. e o ol ameat Sort d over civil de Lisboa. Em 17 de outubro de 1853 fun= dou o Jornal. do Comércio, cuja propriedade Passou em 18 Em 1838 foi encarregado da gerencia da cadei “tconomia Bolitica do Instituto Industrialé Com- mercial de Lisboa; em 1859 foi eleito vereador da camara municipal desta cidade, logar à que Voiou arise ves rele, E a leque rear 
& jardim: do Principe Real, ascim como o bell jardim Botanico da Escola Polyteehnica. Em 1862, por morte de José Estevão, fo no- 
meado proprietario da cadeira d'Economia Poli siga na Ext Poliechnica, xerceu, por variãs vezes o logar de director 
LA CRH GaUEaS “e QE DNA exonerado em 1887, sêndo No mesmo ano no- mendo vogal do conselho industrial e commercial Em 1866, tendo fllecido Andrade Corvo, ass miu, por sér 0 mais antigo e pela escusa de La. 
ol Coelho a aos Ho da Escola Noites Periencia no Consilho Geral das Allundegas & sea Sea do govérnojumo da Companhia das 

foi um dos fundadores da Commissão de Be- 
neficencia da Freguezia de Santa Catharina de que éra presidente da assembleia geral Dei os Re conhecemos o de Principia de Economia Política, sclencia de que era profess e lo Ec R as papo AR 

  

   
  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

    

Regenorada — (romance. original) por, Pedro aviões, Lisbon, Livraria Editora Viuta Tavares 
ardoso, 1905. O grande Camillo, o extraordina- 

ria. mestre; ácerca deste livro diria : — Não me 
rece a pontuada da critica | E de facto, sendo tm 
livro de idéas magnificas é mal redigido | 
Com respeito á idéa, fazemos nossas as pala- 

vras do distincto professor dr. Candido de Figuei- 
redo: O livro na sua concepção, tem por al 
uma lição moral sobre a exremporancidade com 
que os dirigentes do nosso povo procuram adeptar. 
a este as conquistas da civilisação, antes de o pres 
pararem para ellas, Nesse intuito, o auetor apro- eita os “casos que mais frequentemente se lhe 

       

  

   

  

 



    
deparam no viver nacional, e, relacionan- dovos com factos celebres da historia, pro- 
du um generoso ensaio de sancamênto mopal e Social 

Ha um capítulo apenas segundo a mi- 
nha modesta opinião, que dá valor ao livro 
= o xvi— Caridade insensato 
Como o espaço nos sobra, vamos dizer 

apenas porque é mal redigido: a palavra 
chvilisação é empregada vezes sem conto; 
a pag. 13 lê-se: Num dia de novembro de imerno frio e ventoso, d'um frio e dum 
venta de gelar. Ser am eis da manhã, ma 
nhã brumosa, e outras muitas repetições 
que nos abstemos de apontar. O auetor 
Da quem não conhecemos —e o editor, 
na pessoa de Gomes de Carvalho, que nos 
perdõem estes reparos, más com franqueza 
São justos, Agradecemos penhorados à 
Gomés de Carvalho a gentileza da oferta 
epedimos nos desculpe a rudeza da crítica 

  

  

  

Relatorio bibliographico das obras que 
tratam da India 6 possuo a Bibliotheca 
Nacional de Nova Goa — por José Maria 
Barros de Valladares— Nova Gôu — Typ. 
da Casa Luso-Franceza — 1905..— Sobre à 
nossa banca de trabalho temos ha já me- 
2es dois exemplares do folheto, cujo tit 
nos serve de cpigraphe, delicada oferta 
do auctor para à redacção «esta revista 
e para quem firma esta ligeira notícin 

Este folheto, de 32 pag, não é bem um 
trabalho bibliographico, pois lhe escas- 
sejam as notas essenciaes para similhante. 
trabalho. É? falho de nome dos editores, 
typographias, formato, numero de volu-. 
mês, indicação de obras ilustradas e mais. 
algumas que fariam o complemento do 
seu trabalho de bibliographia indiana E” 
comtudo—o que não se póde nem se 
deve coatestar—um valioso elemento para 
algum trabalho de maior monta. Como 

  

   

  

DR. LUIZ D'ALMEIDA E ALBUQUERQUE, 

  

Nossa Senhora faz mé 
Com linha feita de luz, 
O novello é a lua cheia, 
As meias são para Jesus. 

  

Ouvi que Nossa Senhora Tinha a morada no céu, Pois até Já galguei eu E a porta achei sem demora. Puzme à espreitar cá de fira E vi que acabava a ceia Bando, uz da cine, us po ser velhinha pecta, S, Pedro dorme a somneca, Nossa Senhora fas meia 
Pasmado notei que a lin Com que ela as meias fazit, À meus olhos reluzia 
Pelo brilho intenso que tinha 
Cá da porta pela gretinha, 

/om mais attenção me put, aquelas meias de jruz 
Vi que eram feitas então 
Não com linha de algodão, Com linha feita de lug! 
No chão, dentro d'um cabaz. 
De verga, se não me engano, Vejo o nôvello, e o magano 
Que impressão à Vista fz! Ô corpo cá do ra 
Dassustado cambleia, 
À cabeça me estontelã 
Quasi que ceguei ao vélo! 
Sabem o que é o noveilo?... 
O novello é à lua cheia | 

  

  

  

  

As meias eu quiz comprar, 
E entrei dentro p'ra saber” 
Se eram meias p'ra vender 
À quatro Vintens O par. 
5. Pedro, que ouvi Fla, 
xa p'rá traz O Capuí 

Chegando ao meu rosto a luz 

   

cão Cla ano He alba dotes 
E 
nas; à terminar o folheto, nitidaméênte impresso, De seo ana DO a e pena to Pela ns Cn e ad O o ao ua ão corpo é NUS uti Ms a 

    

  

Guitarradas — Fados — 1 — Mottes conhecidos 
glosados alegremênte por Mazagão, — Li 
Imprensa Commercial; Com uma esp 
dedicatoria recebeu o aucior festas linhos um 
folheto de 12 paginas em que Mazagã 
nymo de um modestissimo poeta de grande vi 
nos glosa com esp to e buliç 
uma serie de quadras do Hilario. São 12 e tão 
alegres são que por gôsto todas trasladariamos 
pará aqui. Para amostra colhemos esta para que 

9 amavel leitor veja que não o illudimos com a 
opinião que do folheto temos. 

    
   

  

     
  

  

Diz, erguendo-se do solo: 
—Você, vê-se bem que é tolo. 
As meias são p'ra Jesus | 

  

Decerto os leitores acharam chiste ás glosas. 
transcriptas, pois as restantes são assim. É um 
folheto de cincoenta réis, editado pelo sr. Saraiva, proprietario de uma tabacaria em frente das gra- 
des da sachristia de S, Domingos, um cavalheiro. 
tão amavel como o Mazagão à quem dirigimos O 
agradecimento pelos exemplares offerecidos ao 
Occier e à este seu creado. 

rados a gentileza da offerta, só pedimos nos re- 
leve à franqueza da opinido. 

Principia pelo motte— do Hilario — se a me- 
moria nos não atraiçoa : Hentuque Marques Juwior. 
  

ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magaifico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

    

   
  

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Cam 

A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Doposito goral 

Rua do Arco do Bandeira, ?     
EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 

Proprietario — JOÃO uia PE RONSEO A, JUNIOR 

Aluga Conpés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS OS SERVIÇOS. 

ento, 46 — LISBOA 
1 Parque do Exmo Sr, José Vianna. 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
- MARINO & O. Calguda da Gloria 

Telephonio, 850 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 

mofypia, eto. Especialidade em photogravuras Os preços mais baratos do 
paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita, 

   

    
  

  

  

  

  

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 —- ROCIO 

“LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, penas, gravatas, punhos, collarinhos o muitos outros artigos de phanta: sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para viagem e lençaria, 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA (o que ha de mais moderno) 

Execnta-se toda a ronparia nor medida 

    

Methodo Berlitz 
Lisuoa Ponto 

Asegrim 20 à Ras Sé da Dindera, a EE andar E AN    
     

    

    

  

Ditna medalhas do ouro o prata. 
Enponlção Universal de Paris de 
1960 Grand Pri 
Exp. de 5, Lule 1904 
Esp dellege, 

  

    

    

  

    

  

2 prafesmes de 5. M. EURei TD. olfomo Xu 
Professores de 5, 4, 0 Principe Real da ofllenanha 

Professores de S, Sh o Principe Prcár. Walk da Praia, et 
= ENSINO INDIVIDUAL om CLASSES GERAR, prados paro HOMPSS à SENHORAS, 

/ ! Alemto, ingl, france, italiano, hespanho. pot 
Os corso da Academia REALI fnoelonam todos os dis ds 8 da mambá ds 10 bras da 

     


